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S  ABADO, 6 DE ABRIL DE 1957  

Q ui ÁlT til m im A 
QUARTA PALAVRA 

I 'V 

Deus meu, Deus meu, 
porque me desamparaste 

Nossos olhos vão perdendo 
completamente a luz, e o mundo 
ameaça envolver-se em comple-
ta escuridão. 
Quando algumas creaturas, em 

má hora dotadas de entendimen-
to, fecham o coraçãó aos instin-
tos humanos, e ao sentimento da 
caridade, os elementos padecem, 
e parece que o céu, precipitan-
do-se sobre a terra, a ameaça 
envolver e despedaçar. Concen-
tremo-nos em nós mesmos, e 
elevando-nos como a águia, bus-
quemos alcançar o céu, que to-
dos compreendemos, mas que 
não sabemos descrever. E con-
seguiremos nós elevarmo-nos até 
ele? E o céu a reunião de todos 
os bens, sem sombras que o 
obscureçam nem manchas que o 
ofusquem. Assalta-nos a tristeza? 
Ali encontraremos a alegria, Aco-
mete-nos a desesperação? Nele 
encontraremos a satisfação de 
toda a esperança. 
Atormenta-nos a idea da mor-

te? Ali encontraremos a realida-
de da vida. Antolha-se-nos a ima-
gem do desamparo? Pois ali ha-
bita Aquele que é refugio dos 
desgraçados. 0 trono do Omní-
potente, é neste momento o tri-
bunal donde dimana sobre a ca-
beça do Principe dos suplicados 
o calix da eterna justiça, do qual 
o coração faz sob a pressão do 
mais cruel abandono, Na fronte 
augusta do Mártir dos mártires, 
via-se distintamente qual o esta-
do aflitivo em que se achava, 
pela indiferença com que era 
tratado por seu Eterno Pai. E a 
indiferença para o atribulado é 
pior do que a propria tribulação, 
e para o moribundo mais horri-
vel que a propria morte. 
0 mundo é todo silencio e 

sangue. 0 céu soledade e lagri-
mas. A terra amargura e aban-
dono. Alem do firmamento es-
quecimento e desamparo. Mas 
nesse firmamento ouve-se um 
grito atroador que não passou 
mais alem, e que era a quarta 
palavra de Jesus. Deus meu, 
Deus mera, porque me desampa-
raste, frase esta com que profe-
tisa e cumpre, castiga e perdoa, 
condena e salva. 0 Filho de 
Maria, não achando em seus ir-
mãos um carinho nem gratidão, 
havia apelado para seu Eterno 
Pae, dirigindo-lhe não uma su-
plica mas sim um grito fervente 
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N os díaAr 3, 4 e 5  de M aio 

Como é do dominío público, os tradicionais e 
importantes festejos de Barcelos—FESTAS DAS 
CRUZES—realizam-se nos dias 3, 4 e 5 de Maio 
próximo. 

0 entusiasmo já é enorme e a nossa progres-
siva Terra, a 
encantadora 
cidade do Cá-
vado e do Al-
caide de Fa-
ria, prepara-
-se para re-
ceber os mui-
tos milhares 
de Turistas, 
Nacionais e 
Estrangeiros, 
com a galhar-
dia e lhaneza 
que é tão pe-
culiar a o s 
barcelenses. 
Os emocio-

nantes j a r-
dins, os mais 
lindos e bem 
cuidados de 
Portugal, as 
suas lindas Avenidas, os magestosos Campos e os 
ricos Miradouros e Praças que embelezam a cida-
de, são os atractivos que emocionam os visitantes 
que retiram com saudade da Terra mais formosa 
do Minho florido e perfumado. 

—Os festejos, no dia 3, constam de: Feira 
Franca Anual, Solenidades Religiosas na Igreja do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, grandioso Concurso Pe-
cuário, organizado pelo Grémio da Lavoura, Concer-
tos musicais pelas Bandas de Tarouquela, Bombei-
ros de Barcelínhos e Barrozelas, Fogos de artifício 
dos melhores pirotécnicos do Minho, ricas ilumina-
ções e artísticas ornamentações nas principais ar-
térias de Barcelos, etc. 

No dia 4, de manhã, concertos musicais e 
fogos e, de tarde, magestosa Procissão com cinco 

andores e centenas de anjinhos e figuras alegóricas, 
tomando parte também Suas Ex.a' Rev.mas os Senho-
res Arcebispo Primaz e D. Francisco Maria da Sil-
va, Bispo Auxiliar de Braga, os Ex.-" Governado-
res Civis do Porto, Braga e Viana, o Ex.m° Co-

mandanteda 
Região Mili-
tar com o 
seu Estado 
Maior, Auto-
ridades su-
periores do 
Porto, Gaia, 
Braga e des-
ta cidade. 
Abrilhanta-
rão a Procis-
são as Ban-
das do Regi-
mento de In-
fantaria 6, 
Tarouquela, 
Barrozelas e 
de Barceli-
nhos, b em 
como as Cor-
porações de 
Bombeiros 

de Barcelos e Barcelinhos, e a Cavalaria da G. N. 
R. A' noite, Feira Nocturna, concertos pelas Ban-
das e Festival no Parque da Cidade, fazendo-se 
ouvir a Banda de Infantaria 6. 

Dia 5,ao romper cio dia, uma salva de 21 tiros, 
continuação da Feira Popular, concertos musicais, 
Concurso do Traje, exibição de Grupos Folclóricos: 
Espanhoís, Francezes e Nacionais, no Parque da 
Cidade e, á noite, Fogo aquático no Rio Cávado, 
vendo-se as margens do Rio iluminadas a lurnes 
vivos, mais de quinze mil tijelinhas. F' um Festi-
val encantador, 0 mais deslumbrante do País, 

Barcelos, esta nossa querida cidade, sabe fa-
zer Festas imponentes porque, as Entidades Oficiais 
e os bons Barcelenses, contribuem generosamente 
para este fim. Bem hajam. 

nestas sublimes palavras: Deus 
mera, Deus meu, porque me de-
samparaste. 

Maldíto e desgraçado foi o 
pecado do nosso primeiro ho-
mem! Malditos são também os 
nossos pecados que reduziram á 
agonia Aquele que se sacrificou 
para nos remir. Vemos o nosso 
Deus que foi martirizado, escar-
necido e desamparado, e não te-
mos uma palavra de amor para 
consolar aquele coração cheio 
de amargura. Era a hora de noa. 
A terra continuava envolta em 
profundas trevas, e o bom Jesus, 
com o seu corpo exanime devido 
aos tratos cruéis dos algozes, 
sofria o desamparo de seu Pae 
celestial. 

NA V O Li T . 
A D. Maria Fausta Gonçalves Serráo 

Atalaia—Almoster 

Mãe...Oh Jlãe!... que alegria tu vais ter 
Quando teu filho te cair nos braços. 
Ternuras... muitos beijos e abraços 
Que hao-de, oh Mãe, teu peito embevecer. 

Prantos que falam—risos de prazer 
Duas almas se apertam em doces laços. 
Momentos que de grandes são escassos 
Para o muito que a Deus querem dizer. 

Mae...Oh Mde, que alegria quando vires 
0 teu amado filho e lhe sentires 
0 bafo quente que do teu provém. 

Em.' ,graças rezards uma oraçdo 
Que a alma dita e sai do coraçao 
E é luz do teu Amor bendito—oh Mãe 

Vale de Santarém, 31--3-957 JOÃO D'ALDEIA 

Mas como póde o Pae abando-
nar seu Filho? Como pode a di-
vindade abandonar a divindade? 
Mistério incompreensivel! Qual, 
é, pois o abandono de que se 
queixa o nosso Salvador agoni-
zante, e a quem é dirigido? Não 
é, incontestavelmente, ao Eterno 
Pae a quem Jt sus se dirige, por-
que o Pae jamais desamparou 
seu Filho com relação á nature-
za divina, porem naturalmente o 
abandonou enquanto á natureza 
humana que havia tomado de 
nós outros. Em todo o caso este 
decreto frrevogavel de não tirar 
o Salvador das mãos dos verdu-
gos é um verdadeiro abandono, 
e é desse abandono que se quei-
xa Jesus quando exclama: Deus 
meu, Deus meu, porque me de-
samparaste, No proprio momen-
to em que a soldadesca deicida 
atroava os ares com gargalhada 
e ditos insolentes que aumenta-
vam mais e mais a agonia de 
Jesus que esgotava até ás fezes 
o calix da sua paixão. Quando 
dirigindo-se a seu eterno Pae 
proferia o Deus meu ... não era 
a Ele mas a nós pecadores que 
se dirigia como que dizendo: 
sofro esta nova dôr, passo por es-
te terrivel sacrificío, encontro-me 
desamparado o que é um genero 
de . morte mais terrivel, porque 
quero reunir os vossos pecados, 
A exclamação de Jesus: Porque 
me desamparaste? E' menos uma 
queixa das dôres que o atormen-
tam, que uma advertencía dos 
castigos a que por nossos peca-
dos nos expomos. Contemplemos 
e aprendamos, que o desamparo 
de Jesus é um livro onde estão 
escritas pela mão de D e u s 
omnipotente, todas as . provas 
que pode afligir o justo neste 
vale de lagrimas. E contudo este 

abandono, este desamparo de 
Jesus, é também um manancial 
de consolações celestiaes. 

Jesus Cristo é desamparado do 
Eterno Pae, que o deixa padecer, 

r 

•E 
Palavra misteriosa. queos nos-

sos lábios sabem pronunciar ruas 
não sabem descrever a felicidade 
que transborda dos corações que 
a sentem profundamente. Força 
sobrenatural que encoraja o cren-
te e atemorisa o ateu, pudesse 
eu neste momento retratar-te 
fielmente, meus caros e bondo-
sos leitores, para confundir a 
impiedade e poder patenteiar 
perante Vós a alegria a incomen-
surável alegria que sentem todos 
aqueles que vivem para ela e 
por ela morrem gloriosamente, 
Como é bela a vida, quando a 

Fé a orienta e informa! Como é 
bom viver, quando dos recônditos 
da nossa alma sentimos borbotar, 
em cachões volumosos, a ener-
gia imensa duma Fé sentida! 
A Fé é o mágico transformador, 

que à dor arranca todo o seu fel, 
ao sacrifício, os seus dolorosos 
espinhos, transmudando o tumul-
tuar incerto e desorientado duma 
vida, sem esperança, na maré 
cheia, progressiva e regradamen-
te avolumada duma vida opera-
tiva ocupada e abrilhantada pelas 
irradiações inofuscáveis do Bem, 
da Verdade e do Belo. 
A Fé a energia fecunda, de 

onde brotam os herois e de onde 
surgem os mártires, 
Ela vasa no mais enfraquecido 

e desalentado preito a mais avas-
salaste força, a mais intemerata 
coragem. Ao seu brilhar, o medo 
abandona as almas, e os cora-
ções dilatam-se aquecidos por 
uma ânsia que lhes não deixa 
repouso, antes os movimenta nu-

sem lhe proporcionar espécie al-
guma de consolação. 0 Justo dos 
Justos, com a cabeça pendente 
sobre o seu sacratissímo corpo, 
coroada de agudissimos espinhos, 
com as mãos e pés rasgados por 
duros e penetrantes cravos, todo 
agonia, não encontra na terra 
quem o escute, quem lhe dê uma 
frase de consolação. Apela então 
para seu Eterno Pae como espe. 

A 1,1bí ® ZeiL►e 

Ontem, dia 5, fez 27 anos que faleceu este nosso querido Amï.-
go, que foi ilustre Redactor e Editor deste Semanário. 

Como recordar é viver, aqui relembramos a memória dEsse 
Homem que tanto trabalhou por Barcelos, 



O BARCELENSE 
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911venp0 cia esavcia emz 

Á . Comissao das Festas das Cruzes participa aos 
interessados que queiram increver-se com anjos e outras 
figuras na procissão a realizar no dia 4 de Maio, que 
devem dirigir-se ao Snr. Francisco Esteves. 

Barcelos, 27 de Março de 1957. 

O Presidente da CornisPão de Festas 

Artur Vieira de Sousa Basto 

ma actividade santa e lumino-
sa—a actividade dos espíritos 
de elite, que conhecem quanto 
horror se encerra numa vida vul-
gar, numa vida de prazeres, e 
amam entranhadamente a agita-
ção bélica do Bem contra o Mal, 
da Verdade contra o Erro. 

Só as almas, abertas às irra-
diações da Fé, sabem possuir-se. 
Saber possuir-se, é seguir ínte-
merato, olhos fitos num alvo de 
nobreza pisando espinhos, sem 
que os nossos olhos atentem, se-
quer, no sangue dos pés; saber 
possuir-se, é marchar serena-
mente para a conquista da luz 
que nos seduziu, e isso, a des-
peito do atanazar da dor, do 
cruciar do sofrimento, do atagan-
tar da contrariedade, 

Saber possuir, é não hesitar 
em face do Bem, sentindo os 
silvos da dor enraivecida, 

E' não temer, como Sócrates, 
a venenosa cicuta, é afrontar 
como os espartanos das velhas 
idades, as falanges imensas, ru-
demente combativas dos persas; 
é, como Scévola, não ceder ao 
esforço constritivo da dor, quan-
do o fogo nos devora as carnes; 
é, como a alma grandiosa da 
mãe dos macabeus, encarar face 
a face, sem temor, a tirania pos-
sante que nos manda pisar a lei 
e não ceder nem aos gritos lan-
cinantes dos filhos martirísados! 

Saber possuir-se,« é, como os 
nossos maiores, zombar da fúria 
das procelas, encarar impávido o 
crescer enorme dos vagalhões 
e arremeter corajosamente, sem 
tremores de medo, contra as on-
das indómitas do oceano, dila-
tando a Fé e desvendando para 
a civilização, novos mares e no-
vos mundos. Saber possuir-se, é 
imitar Nun'Alvares em Valverde 
nas horas de incerteza, firmando 
o nosso caracter na fascinante 
contemplação dos actos de bra-
vura dos nossos antepassados 
que escudados na ajuda de Deus 
deram ao Afundo um nobre e 
incomparável exemplo de Fé, 
Cívísmo e Amor Pátrio! 
Prol, Manuel de Castro Guerra 

rando dali remedio ao desampa-
ro que o atormenta ainda mais 
do que as dôres físicas, 
E o Calvario de horror e san-

gue parece q u e estremecera 
quando o Salvador coberto de 
suor e sangue proferiu a quarta 
palavra. Grande multidão de ho-
mens, mulheres e crianças se 
agrupam não para chorarem o 
seu Deus, mas para cada vez 
mais atormentarem o seu cora-
ção de Homem Deus, 
Uns diziam: se é poderoso 

porque se não desprega da cruz? 
Outros, acabemos com Ele e o 
nosso triunfo será certo. Mise-
raveis pecadores! 0 Deus de 
Abrahão, de Izac e de Jacob olha 
para vós não cheio de ira por-
que o seu coração é todo com-
paixão, de modo que nos deixou 
em troca da sua gloriosa morte, 
E apesar disso escarnecemos 
dele, Não o escutaste quando 
disse a seu eterno Pae: < Se é do 
teu agrado, passa de mim este 
calix». Não o vistes conformando 
a sua vontade com a vontade 
omnipotente do Eterno? Pois Ele 
está ali atormentado e só sofren-
do agonisante horrível morte. 
Que significa, pois, o divino Na-
zareno, pregado na Cruz com o 
rosto coberto de suor, sangue e 
pó? Significa o pecador devora-
do pelas suas paixões, exausto 
da miserí.cordia divina, despido 
das vestes da graça divina, e so-
frendo o enorme peso de suas 
culpas. Todo o sacrifício, pois, 
do Salvador, é para que nós, os 
cristãos, não sofrermos esse de-
samparo, esse abandono, devido 

unicamente aos que se afastam 
da observancia da lei e dos man-
damentos, e por isso se oferece 
voluntario a padecer para nos 
salvar, 
(Continua) P,e F, Castilho 

JOSÈ DA GRAÇA RIBEIRO 
NOVO 

No dia 3 do corrente, teve a 
sua festa natalícia, completando 
47 primaveras, este nosso precla-
ro amigo, distinto Funcionário 
no Banco Nacional Ultramarino, 
em Famalicão, e inteligente Re-
dactor Desportivo deste hebdo-
madário. 
Desejando as melhores ventu-

ras ao benquisto Barcelense, fa-
zemos votos por que esta fausto-
sa data se repita por muitos 
mais anos. 

VOAR NÃO Ë DIFÌCIL 
0 papel que a Aviação Militar 

hoje desempenha como meio de 
segurança e guarda do património 
nacional é sobejamente conhecido 
para que seja necessário pô-lo 
em evidência mais uma vez. Im-
porta, sim, é melhorar e equipar 
cada vez mais a nossa Aviação 
com os elementos imprescindí-
veis ao bom desempenho da sua 
missão—máquinas e homens, 
Tem o Ministério da Defesa, 

por intermédio do Subsecretaria-
do de Estado da Aeronáutica, au-
mentado por forma notável o 
equipamento geral da Aviação 
portuguesa, As asas seguras dos 
nossos modernos aviões espalham 
já a sombra da sua protecção por 
sobre o território nacional, e a 
Nação sente-se orgulhosa e forta-
lecida pela sua presença. Mas é 
mister que estas modernas má-
quinas tenham a manobrá-las, 
não apenas em qualidade mas 
também em quantidade, homens 
devidamente treinados e cons-
ciêntes da sua nobre missão, 

Ser piloto militar não se afigu-
ra já tão díficil ou arriscado co-
mo em tempos recuados se su-
punha. 
Não é difícil, porque os conhe-

cimentos que se exigem estão ao 
alcance da inteligência comum, 
Não é arriscado, porque só 

seguirão a carreira aqueles que 
através das inspecções médicas 
e dos testes adequados demons-
trem possuir as condições que 
lhes permitam poder ser bom 
piloto. 

Depois, vem a rotina, Maneja-
-se um avião como se maneja 
qualquer outra máquína—porque 
se conhece o seu funcionamento 
e as suas reacções; porque se 
sabe a razão íntima das coisas. 

A' juventude portuguesa com-
pete abraçar a carreira da Avia-
ção, pelo que ela tem de alicían te, 
Que melhor Destino para um 

jovem brioso do que uma profis-
são onde se alia á condição pri-
meira de servir a Pátria, a apai-
xonaste visão dos espaços sem 
fim que o tornam maior aos seus 
próprios olhos ? 

INTRA-MUROS 
Rºf exa de aºmb.ras 

UNIDADE MITITAR 
Por influencia do saudoso Con-

selheiro José Novaes, estando de 
posse da pasta do Ministério da 
Guerra o Visconde de S. Januá-
rio, foi aquartelado nesta locali-
dade o 2.° Batalhão do Regimen-
to de Infantaria n.° 20, cuja uni-
dade veio e deli entrada aqui, 
com grande regozijo da popula-
ção barcelense em 11 de Feve-
reiro de 1887, (já lá vão 70 anos), 
assistindo a todas as solenidades 
que se lhe fizeram o General 
Chaby, Comandante da Divisão, 
tomando parte nos festejos a 
Banda daquele regimento. 

Antes da vinda deste Batalhão, 
Barcelos era guarnecido por des-
tacamentos militares que sob o 
comando de oficiais subalternos 
que para aqui vinham com per-
manencia de três em três meses. 

Por virtude de determinadas 
organizações militares no terri-
tório continental o Batalhão aqui 
estacionado mudou de numero. 

Pertencendo ao Regimento de 
Infantaria n,o 20, passados lar-
gos anos passou,—mudando ape-
nas de numero de unidade,—ao 
Regimento de Infantaria n,- 3, 
que tinha a sua sede em Viana 
do Castelo e mais tarde ao Re-
gimento de Infantaria n.° 8 que 
tinha a sua sede, e ainda hoje 
tem, em Braga, 
Por virtude da nova organiza-

ção do exercito,(—após a Revo-
lução de 28 de Maio de 1926, o 
3,° Batalhão de Infantaria n.° 8, 
aqui estacionado), recolheu á 
sede—Braga,—em 30 de Junho 
daquele ano, desde quando Bar-
celos ficou sem guarnição militar, 

Perguntamos : 
Não poderá Barcelos conse-

guir que um Grupo de Esqua-
drões do Regimento de Cavalaria 
n,o 6, ha pouco colocado na ci-
dade de Guimarães,venha aquar-
telar-se aqui,visto que continuam 
patentes, notavel e historícamen-
te, as razões que em 1887 de-
monstravam que as duas terras 
sempre estiveram ligadas á Casa 
de Bragança? 
A resposta só poderá ser dada 

por quem se interesse pelo re-
nascimento barcelense, a não ser 
que se tenha perdido de todo o 
amor a tudo quanto os nossos 
antepassados nos legaram. 

Z 

C A R  E TE S 
PASSADEIRAS 

CAPACHOS E OLEADOS 
vende a 

CASA das MOBILIAS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

DOENTES 
Depois de ser operado, no 

Hospital do Carmo, do Porto, já 
se encontra completamente res-
tabelecido, na sua Casa de Pere-
lhal, o nosso bom amigo e assi-
nante, Snr, João Rodrigues Nei-
va, Duarte Pinheiro, abastado 
Proprietário, 
—A fim de se restabelecer du-

ma enfermidade, está nesta ci-
dade o nosso amigo e assinante, 
Snr, Artur Antonio da Silva, In-
dustrial em Lisboa, 

••aar 

<DEFESA DE ESPINHO> 
A este nosso prezado Colega, 

que é superiormente dirigido pe-
lo Snr. Benjamim da Costa Dias, 
ilustre Jornalista, enviamos afec-
tuosas saudações, pela passagem 
do 25.• aniversário de tão ma-
gnifico semanario. 
Que seja por muitos mais anos, 

são os nossos votos. 

CIGANOS 
Moradores do largo da Granja 

desta cidade, pedem-nos para 
chamar a atenção das Autorída-
des a fim de não consentirem a 
permanencfa de ciganos no refe-
rido largo. Aí ficam satisfeitos 
os seus desejos, 

NAS MONTRAS DA 
PfiSTEbIffi n ANUES f 
estão em exposição os Cafés crús 
de S. Tomé, CaboVerde e Angola, 
com os quais são feitos os lotes 

de Cafés moídos. 
NÃO HA MELHORES 

GIL VICENTE-TORREENSE NA cTAÇA DE PORTUGAL' 
NOVAS DIRECÇOES—COLUMBOFILISMO 

Amanhã volta a esta cidade o Torreense para disputar, com o 
Gil Vicente, a eliminatória da «Taça de Portugal», 0 grupo visitante 
que, já acompanhou o grupo barcelense no Campeonato Nacional da 
2.° Divisão vem a esta cidade depois de contacto com os grupos da 
Divisão Maior e, assim, a sua visita, torna-se mais interessante por-
que, o Gil Vicente, procurará manter a posição na prova, lutando, 
denodadamente, para vencer o obstáculo que amanhã se lhe depara, 

Foram eleitos os novos directores do Vitória Sport Clube, de 
Barcelinhos e do Académico B. Clube, de Braga, ficando constituídas 
as Direcções pelos seguintes sócios; 

VITORIA SPORT CLUBE DE BARCELINHOS 
Assembleia Geral—Presidente, José Pímeuta do Vale; Vice-Pre-

sídente, Luís Monteiro; Secretários, António Moreira e AntónioTorres; 
Vogal, Adolfo Pimenta do Vale Santos. Direcção—Presidente, Padre 
Joaquim da Cunha Peixoto; Vice-Presidente, Padre Manuel de Sá 
Domingues de Oliveira; Secretários, Francisco José dos Santos e Rei-
naldo da Silva Maciel: Tesoureiros, João Tomás Bríto da Silva e 
Severino dos Santos Faria; Vogais, José Pimenta do Vale Santos; 
José Felgueiras dos Sautos e Candido Ferreira Cardoso, Conselho 
Fiscal—Presidente, Mário Domíngues de Araujo; Secretário, José 
Fernandes e Relator, António Barbosa Gomes. 

ACADÈMICO BASKET CLUBE DE BRAGA 
Assembleia Geral—Presidente, Dr. José Fernando de Lima; Vi-

ce-Presidente, Eduardo Augusto de Noronha Menezes Freire de An-
drade de Carvalho da Cunha Pimentel e Secretário, José Luís Fi-
gueiredo Barbosa Lopes. Direcção—Presidente, Dr. Manuel da Fon-
seca Leitão Teixeira; Vice-Presidente, Augusto Alberto Taxa de Faria 
Freítas; Tesoureiro, Eng.° João Figueiredo da Cruz; Secretários, Ma-
nuel José Ferreíra Amado de Araújo e João Manuel Frois Arantes 
Lobato de Azevedo; Vogais, Manuel Pereira de Oliveira e José Ser-
nardino Faria de Barros, Conselho Fiscal—Presidente, Eng.' João 
Gomes do Vale Peixoto; Vice-Presidente, Amandio José de Campos 
Melo e Relator, Leovegildo da Graça Palmeira. 

Do Vitória Sport Clube recebemos um cartão de Lívre-Transito, 
que agradecemos, — _ — 

Realiza-se amanhã o 5.o Concurso de LISBOA, na distancia de 
308 kms., sendo disputada a Taça cDr. Augusto Monteiro:, 

A entrega dos pombos é hoje das 14 ás 16 horas, R. N. 

O PE OESCmLÇO 
«0 «Diário do Governo> publi-

cou um edital do Governo Civil 
do Distrito de Braga que proíbe, 
a partir de 1 de Maio próximo, 
o transito de pessoas descalças 
na via pública das cidades e vi-
las de todo o distrito. A primeira 
infracção sofre a multa de 5$00; 
a primeira reincidência, a multa 
de 20$00; e as demais reinci-
dências a multa de 50$00 e pri-
são de 8 a 15 dias». 

Lourenço Pinheiro,i,' 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

PORTO 

NOVA HORA 
<De harmonia com o Decre-

to-Lei n.° 37.048 de 7 de Setem-
bro de 1948, a hora no País é 
adiantada de sessenta minutos 
às 2 horas de amanhã, domingo, 
7 de Abril, dando início ao pe-
ríodo da Hora de Verão», que 
termina em 6 de Outubro, às 3 
horas, momento em que a hora 
legal é atrasada de igual tempo», 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Antero 

Faria. 

• FESTA DE ANOS 

E' com a maior satisfação que, 
hoje, felicitamos o nosso amigo, 
Snr, Manuel Maria Fernandes de 
Sousa, digno Empregado superior 
na Fábrica Barcelense, pela pas-
sagem do seu 60.° aniversário 
natalício. 
Parabens e que seja por muitos 

mais anos, são os nossos votos, 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

CAFÉ C+ PASTELARIA A R A N T E S 
0 CAFÈ 

que se serve à chávena neste esta-
belecimento é uma verdadeira espe-

cialidade e que em poucas casas do País se encontra 
igual « parece exagero mas não é»,O seu lote de U&* fés 
é constituído pelos melhores do mundo, « parece mentira» 
os quais são os das ilhas de S. Tomé da «Roça Monte», 
Cabo Verde, Ilha do Fogo e da província de Angola, 
Novo Redondo e Ambriz. Todos estes cafés se vendem 
em Portugal sendo fácil a qualquer comprá-los e vende-
-los ao público é uma questão de querer servir bem e 
ganhar pouco, como acontece neste caso. 

O proprietário deste estabelecimento desejando tor-
nar conhecida a sua eapeoiaalid,+de de ca fé, re-
solveu fazer 3 lotes tsoeiaim com as seguintes designa-
ções e preços,: 

CAFÉ RICO, Especial Kilo 44800 
CAFÉ MEDIO, metade café,cevada e chicória 24$03 
CAFÉ POBRE,2oo gr. de café,cevada e chicória 103 $o0 

Prová-los é preferi-los sempre, 

Vende também os Chde mais finos do Mundo 

Cevada JPurap kt10 4080 



0 BAKCELENSE 
6--4-057 

para Hino 

PASCOA FELIZ 
Faça uma oferta com a M A R C A —9,^ 

REGISTADO 

DE TNE sINGER NANUTACTURI.G C.. 

A mais desejada das ofertas é a maravilhosa máquina de costura SINGER NOVA 
AUTOMATICA 314J K, com alavancas, além de discos. Coze a - direito, caseia, chuleia, 
faz cordão e festão, recortes, cerzidos, monogramas e uma fnífnita variedade de pontos 
de fantasia, automáticamente, para o que basta um pequeno toque numa das alavancas. 

Se já tem uma SINGER, modernize-a por preço módico, aplicando-lhe o Acessório 

Automático de Ziguezague, 

0 novo Ferro Eléctrico SINGER de Engomar tem todos os aperfeiçoamentos 
modernos e é o único do mercado com suporte flexível para o fio. 

Visite as Lojas SINGER, onde obterá imensas sugestões para ofertas úteis no lar. 

PROCISSÃO Dos PASSOS 
NA LAMA 

Amanhã, Domingo, realiza-se 
nesta importante freguesia, deste 
concelho, a PROCISSÃO DOS 
PASSOS, que alcançou já fóros 
de esplendor e magestade, sendo 
este ano enriquecída pela inau-
guração solene de 22 paineis de 
azulejo, representando os PAS-
SOS DO SENHOR, obrá gran-
diosa da Fábrica Cerâmica do 
Carvalhiaho, colocados ao longo 
da grandiosa Avenida da Igreja, 
formando um delicioso conjunto 
de arte e belêsa, 

--. SÓ DE   

.VENDOAS FINAS 
K,o 44$00=Não há melhores 

UNIA MISTUB.k da 
Amendoas de todas 

K,° 30%300 

Sa Pastelaria ARANTES 

Amigos de A. António 88rrºeo 
Críaditas dos Pobres 

Os componentes deste Grupo, 
visitaram a Créche do Bairro de 
D. António Barroso em Miragaia, 
cujos ocupantes das 28 moradias, 
são mensalmente, subsidiados 
pelo nosso Grupo. 
Fomos amavelmente recebidos, 

peia Madre Superiora destas mo-
delares Servas de Deus, cujas 
virtudes, foram com inteira justi-
ça enaltecidas pelo Saudoso Pai 
Américo. 
Esta visita, teve por unira fina-

lidade, oferecer em abundanefa, 
objectos vários de uso domésti-
co, dos quais, as irmãsinhas ti-
nham absoluta carência. 
Além do bom acolhimento que 

carinhosamente nos foi dispen-
sado, o que muito nos sensibili-
zou, ficamos maravilhados com 
todas as dependencias, mormen-
te, com o refeitório e dormitório. 
Tudo ali é simples e modesto; 
sim, uma pobreza santa que bri-
lha e encanta. 
A Fundadora deste Grupo, pro-

moveu uma quéte que, resultou 
profícua, e, até generosa, cujo 
produto, foi entregue á Madre 
Superiora. 
Assim, nos retiramos tão bem 

impressionados que, as Críaditas 
dos Pobres, se tornaram crédoras 
não só da nossa simpatia e ami-
zade, apoio moral, e, principal-
mente, da nossa ajuda material, 
para deste modo se minorar 
aquela pobreza franciscana. 

P. S.—A caravana antoníana, 
que iniciou a pé, a sua romagem 
de gratidão, até junto do tumulo 
do Santo Bispo,seu Patrono, che-
gou no passado domingo a Nine. 
Porto, 1957 Alberto Leal 

a  
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MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residênc. 8392 

I3 

0 BITU A RIO  

João R. da Silva Matos 
Depois de prolongado sofri-

mento, no dia 2 do corrente fa. 
leceu, na sua Casa de V. F. S. 
Martinho, o nosso velho amigo, 
Snr. João Baptista da Silva Ma-
tos, de 75 anos, abastado pro-
prietário e considerado Nego-
ciante de carnes salgadas. 
O saudoso finado, que foi um 

homem prestável e bondoso, 
era Marido da Snr.a D. Angeli-
na Gomes da Silva Matos, Pai 
muito querido das Snr,a D. 
Deolinda da Silva Matos Gon-
çalves e D. Maria da Silva Ma-
tos e dos nossos amigos, Snrs. 
João e Manuel da Silva Matos, 
benquistos Comerciantes, e So-
gro da Snr.a D. Maria José Fer-
nandes Matos e do nosso tam-
bém amigo, Snr. Eduardo Car-
doso Gonçalves, estimado Nego-
ciante na nossa praça. 
O funeral, realizado quarta-

-feira, de sua Casa para o Cemi-
tério de V. F. S. Pedro (de onde 
o extinto é natural), foi grandio-
so, foi uma frisante demonstra-
ção de Saudade, tomando parte 
centenas de pessoas de todas 
as categorias sociais, Confrarias, 
Bombeiros de Barcelinhos e Clu-
bes Desportivos. 
A rica urna, fornecida pela 

acreditada Funerária Esteves, 
desta cidade, foi conduzida num 
pronto-socorro dos Bombeiros 
V. de Barcelinhos. De Casa á 
Igreja Paroquial de S. Pedro, 
foi organizado um turno, cons-
tituido por irmãos da Confraria 
de S. José, levando a chave o 
digno Juiz, Snr. Joaquim Rodri-
gues da Silva. 

D. Miaria de Jesus Lopes 
No ultimo sábado, nesta cida-

de, faleceu esta Snr.a, com 63 
anos, Esposa do Snr. Zacarias 
dos Santos, negociante. O fune-
ral foi muito concorrido. 

D. Maria da .Silva 
Com 83 anos, faleceu, quarta-

-feira, nesta cidade, a Snr.a D. 
Maria Barbosa da Silva, Mãe da 
Snr.a D.Maria Barbosa da Silva 
Gonçalves. 

Custódio Martins 
Conforme notíciamos no ulti-

mo numero, faleceu este nosso 
amigo, natural do concelho de 
Sever do Vouga, mas residente 
em Barcelos há 38 anos, onde 
constituiu familia. 
O saudoso extinto, era viuvo, 

deixando 6 filhos: as Snr.a- D. 
Carolina Celeste Pinho Martins 
Neves, D. Maria de Lourdes 
Pinho Martins ela Silva e D. Ma-
ria Eugénia Pinho Martins Tei-
xeira Guilherme e dos nossos 
amigos e assinantes Snrs. Ma-
nuel, Domingos e Carlos de Pi-
nho Martins e sogro das Snr.as 
D. Amélia Ballester Crespo Pi-
nho Martins, D. Fernanda Ca-
bral de Pinho Martins, D. Eliza-
beth Cabral de Pinho Martins e 
D. Adoração Leal de Pinho 
Martins e dos nossos tambem 
amigos Snrs. João Pedroso das 
Neves, Aires Augusto da Silva 
e João Teixeira Guilherme. 
O funeral, muitissimo concor-

rido, foi presidido pelo Rev.11 
Dr. :Manuel da Silva Martins, 
sobrinho do finado, organizan-
do=se dois turnos, o i.o, consti-

tuido pelo Pessoal superior da 
Moagem do Cávado (de onde o 
extinto era Chefe dos Moleiros) 
e, 0 2.0, pelo Pessoal menor da 
mesma Fábrica. Levou a chave 
da urna o nosso respeitavel ami-
go e assinante, Snr. Anibal Au-
gusto Soares, ilustre Sócio-Ge-
rente da Sociedade Industrial 
do Vouga, Ld.a. A urna, foi con-
duzida num pronto-socorro dos 
Bombeiros V. de Barcelos, para 
o nosso Cemitério. 

João Carlos Vieira Ramos 
Quinta-feira, dia 4, na fregue-

sia de Roriz, faleceu o nosso 
ilustre conterraneo e amigo, 
Snr. João Carlos Vieira Ramos, 
de 78 anos, Marido da Snr.a D. 
Maria da Conceição Pinto dos 
Santos Vieira Ramos e irmão do 
nosso querido amigo e Colabo-
rador, Snr. Carlos Ramos, dis-
tinto Farmaceutico. 

José Arnaldo Pereira PZnto 
Ontem, em Barqueiros, fale-

ceu este conceituado Industrial 
de Serração e nosso prezado 
amigo, Marido muito querido da 
Snr.a D. Sára da Conceição Pe-
reira Pinto e genro do também 
nosso amigo,Snr.M. J.Pereira,de 
Tadim.0 funeral realiza-se hoje, 
às io horas, em Barqueiros. 
--A todas as familias em luto, 

enviamos o nosso cartão de pe-
sar. 

I: •.N11Ylt••,•ARitO 

Na próxima sexta-feira, t2, 

serão celebrados dois ternos de 
missas, um na Matriz, ás 7,30 
horas e outro no Senhor da 
Cruz, ás 9 horas. 
A signatária ficará reconheci-

díssima a todas as pessoas que, 
por distinta fineza, se associem 
a estes sufrágios. 

Bertca Luiza da Fonseca 

70 PSIr" 
amolgo $1ot~pits9.1 

0 Snr. Dr, Trigo de Negreiros, 
ilustre Ministro do Interior, por 
intermédio da Direcção Geral da 
Assistência, concedeu o impor-
tante donativo de 70 contos para 
o Hospital da Misericórdia, desta 
cidade. 
Bem haja, porque; «Quem dá 

aos pobres empresta a Deus. 

fuma~, folhelho e palha 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

Q CARIDADE PUBLICA 
Para a compra dum carrinho 

para oferecer á paralitica--He-
lena Narciza, de Barcelinhos, re-
cebemos mais 20$00 duma ilus-
tre Colaboradora, perfazendo a 
quantia de 215$00, Bem hajam, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1958, o Snr, Artur 
Antonio da Silva e até 30-1-58, 
o Snr, Gerente da Companhia de 
Seguros Império. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

Dr. Francisco Miranda de An-
drade, M. J. Pereira, Eduardo 
Alves de Sousa, Antonio Paula, 
Antonio Tomaz de Araujo, D. 
Virgínia Veloso Barroso, Perfu-
maria Confiança, Carvalho & 
Azevedo L. ,,, Dr. João Eulálio 
Peixoto de Almeida, Vieira & 
Costa, L.a, Tenente José Carlos 
Arantes Lopes, Antonio Maria 
Santos da Cunha, A, Sousa & 
Barros, Suc.1es, Abade José Dias 
de Matos, Dr. Alexandre Luís 
Chaves Marques de Sá Carneiro, 
Direcção da Empreza Viação Au-
to-Motora, Cardoso da Saudade, 
Antonio Carlos de Oliveira Lobo, 
Engenheiro Manuel A, Coutínho, 
Eugenio Roriz Azevedo, Enge-
nheíro Dr. Henrique de Sá Car-
neiro, Afres Ferreira de Melo, 
Dr. Antonio Manuel Garrido Gar-
cia, Dr, Sebastião Maria Miran-
da Aviz Pereira de Brito, Vilas 
& Vilas, Dr. Antonio Pedrosa 
Pires de Lima, Antonio Carvalho 
Afonseca, Dr. Rogério da Silva 
Sousa Nunes, Manuel Araujo da 
Torre,Arnaldo Vessadas Salazar, 
Dr. Ferifando Salazar, Carlos de 
Araujo Miranda, José da Costa 
Fernandes, Teófilo Correia Vilas 
Boas, João Fernandes Figueire-
do, Dr. Antonio Meira de Carva-
lho, João Lobato e Tenente An-
tonio Joaquim Fortes. 
—Até 30-10-1957, o Snr. 

David Leite de Sousa;até 30-8-57, 
o Snr. Carlos Almeida Barros, até 
30-7-57,a Snr,a D. Otilia Azevedo 
Senhudo Vasconcelos de Sousa 
Barroso; até 30.6-957, o Snr. Dr. 
Alberto Cruz; até 30.5-957, o 
Snr. 1,° Sargento Antonio de 
Sousa Matos e, até 30-4-957, o 
Snr, Domingos Martins Vieira. 
—Até 30-12 — 1956, os Snrs. 

Armando Rodrigues e Artur da 
Silva Loureiro, 
—Até 30-12-1955, a Viuva 

do Snr, João Lopes de Carvalho. 
DO BRASIL 

Até 30-12-1957, o Snr. An-
tonio José de Araujo. 

Agradecemos. 

V. EX.a DESEJA UU 
RADIO?...COMPRE 

Q -11RJTiITID=0_ 

AGENTE OFICIAL 

EURICO SOUCASAUX 
BARe U1—Ã"5 

CINE-TEATRO GIM. VICENTE 
Amanhã, às -15,30 e às 21,30 

horas, o filme de emoção, acção, 
intriga e violência: 

CIDADE DA PRATA 
Com Ivonne de Carlo, mais linda 
do que nunca, Edmond O'Brien, 
Barry Ftzgerald e muitos outros, 
Em techniçor Para 13 anos. 
--Na 5.8-feíra,11, às 21,30 ho-

ras,a produção inglesa mais emo-
tiva dos últimos tempos: 
PARA ALEM DO ABISMO 

Um espectaculo feito com garra, 
que sacode os nervos mais re-
sistentes! 
Um labirinto em que se per-

dem as almas, Com Joseh Cotten 
e Teresa Wright. Nesta . sessão 
inicia-se a exibição do Jornal de 
Actualidades da Metro Goldwyn 
Mayer, Para adultos. 

BEM HAJA 
0 anonimo de todos os meses, 

mais uma vez nos entregou 10$00 
para 5 necessitados, sendo con-
templados; J. Bravo, Tuberculoso 
de S. Veríssimo, Preto, Tubercu-
loso de Oliveira e M. Cardoso, 

ui4a.Lp f • •nfi.N➢1•.• 

OPERAÇÃO 
Na Ordem do Carmo, do Porto, 

foi operada a nossa conterrânea, 
Sur.B D. Maria da Graça Fernan-
des de Sousa. 0 acto cfrurgico 
decorreu com felicidade, o que 
estimamos. 

PADRE JOÃO LIMA TORRES 
Este nosso amigo e ilustre Sa-

cerdote, continua na Ordem da 
Trindade,na cidade Invicta, onde 
vai ser operado. 
Que o venerando Barcelense 

seja feliz, são os nossos votos. 

BAPTIZADOS 
No dia 24 de Março, na Igre-

ja Paroquial de Perelhal, rece-
beu as aguas lustrais do baptis-
mo a filha primogénita da Snr.a 
D. Maria Alice Lima Fernandes 
e de seu marido o nosso amigo, 
Snr. João Fernandes Marta, 
abastado proprietário e indus-
trial em Venezuela. 
A neofita, recebeu o nome de 

Maria Isolete, sendo padrinhos 
a Snr.a D. Maria Isolete da 
Fonseca Vale Lima e seu mari-
do o nosso prezado amigo, Snr. 
Dr. Manuel Alves do Vale Li-
ma, distinto Médico. 

No domingo, na Igreja de 
Barcelinhos, foi solenemente 
baptizada a primogénita do nos-
so amigo, Snr. Belmirr Antunes 
e de sua Esposa, Snr.a D. Zélia 
Martins da Costa Antunes. 
Foram padrinhos a Snr.a D. 

Isolina Ferraz e o nosso tam-
bém • amigo, Snr. José Alberto 
Antunes, tio paterno. A' recem• 
nascida foi dado o nome de 
Izabel Maria. 

FALTA DE ESPAÇO— Por 
este motivo, fica vário original 
para a semana. 

GE.NTRO COMERGIAL BARCELENSE 
nine Infante " enrique9 4E3--4s 

•B ^. :S I.&C:)S 

Livraria, Papelaria e Matei ial eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddios. Máquinas de somar e de escrever 
da afamada marca 8 1 E M .A G. Tambem se tro-
cam máquinas etc., etc. Temos Técnico competente. 

pensão Nora Lisboa 
TF.I<JUPC_~ 8403  "A ]me u)EjO8 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
ARROZ DE LAMPREIA 
RANCHO 

mudo por pc-oçoás môdieos. 
Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores da Região. 

EXPERIMENTEM E VERÃO 

0 PÃO DE LO 
D  Pastelaria Arames 
tem sido todos os anos consideraJo o melhor 



0 BARCELENSE 
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BARCELOS 
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ARMAZÉM DE MERCEARIA 
 DE  

IFluiN"&"A um 1s05 

TABACOS DA TABAQUEI¡RA—PNEUS MABOR 

OLEOS CASTROL—MO70R S deflÁRG.l 
MAQUINAS AGRICQLAS--MOTOS 

E B ICICLETAS MOTOM 

Telefones Duo D. fintónio DarrosoT, 123 0135 j1 82!J52 
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PI-1ILIPS..,O MELHOR RADIO 
o RADIO OUE LHE CONVÈM 

VENDAS A PRESTAÇÕES, DESDE SD30O MCNSAIS 

VEJA. TODOS OS :MODELOS NO 

Cem firo Cótuereia1 40twreelQe,#iae 

A PT-3I •-I PS EM BARCELOS 
46--RUA INFANTE D. HENRIQUE-4.$ 

TELEFONE 1337—tlEt1•1L.• 

PELO CONCELHO Faleceram : 
Em Viatodos, Deolínda Ro-

drigues da Silva, de 53 anos. 
—Em Tamel S. Fins, Francis-

co Flomido, de 63 anos, 
—Em Aguiar, Josefa de Cas-

tro, de 77 anos, 
—Em Perelhal, Manuel Car-

valho de Amorim, de 73 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, 

José de Almeida, de 67 anos. 
—Em Vila Cova, Manuel Al-

ves da Costa, de 64 anos. 
—Em Aborim, Avelíno Mar-

tins de Azevedo, de 70 anos. 
—Em Aldreu, Serafim Martins 

da Gloria, de 31 anos. 
—Em S. Miguel. da Carreira, 

Antonio Rodrigues da Costa, de 
57 anos. 
—Em Lijó, Rosa da Silva Pou-

za, de 79 anos. 
—Em Fragoso, Manuel da Sil-

va Razão Junior, de 47 anos e 
Domingos Castro de Jesus, de 
44 anos, 

A's famílias em luto, pesames, 

i.'  andar, na Rua Barjona de 
Freitw, 73. Para escritorio. 

Informa esta Redacção. 

AO PUBLICO 
Carlos José de Sousa, pro-

prietário, da freguesia de Goios 
do concelho de Barcelos, vem 
tornar publico de que, se apa-
recer morto ou ferido, só se 
pode queixar de João Barroso 
Vilas Boas,motorista da mesma 
freguesia, porque tem ameaça-
do o abaixo assinado. 

Aí fica o aviso para os devi-
dos efeitos. 

Goios, 4 de Abril de 1957-
Carlos José de lousa 

AU PUBL I00 
LAURA DIAS MARTINS, 

natural e residente em Fragoso, 
avisa o publico em geral de que 
não se responsabiliza por quais-
quer dividas que faça seu mari-
do Candido Martins Macedo. 
Aí fica o aviso para os devi-

dos efeitos. 
Fragoso, 26-2-1957-

Segue a assinatura da declarante 
Loura D̀ias Martins 

i 

AT 1,"T q & O 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

VENDE - SE 
Uma quinta na Barca do Lago, 

Gemezes, com boa casa, campos 
de lavradio, bouças de mato e 
pinheiros. Falar com Artur Rego, 

ESPOSENDE 

pequeno garagem 
Tendo água e luz, sita no 

centro da cidade, vende-se ou 
troca-se por terreno nos arra-
baldes desta mesma cidade. 
Na Rua D. Diogo Pinheiro, 

34, dão-se informações. 

ESTABbLFCIMENTO 
Passa-se com frente para a 

Rua D. António Barroso e Rua 
Barjona de Freitas. 

Informa esta Redacção. 

t"9819 C88- VenõeM-Se 
No Largo do Bonfim. 

Para vêr e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

EM S. MARTINHO 
Arrenda-se uma casa de ne-

gócio, bem afreguezada, no lu-
gar de Agrela de Vila Fres-
cainh a S. Martinho. 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. Manuel de Carvalho 
Torres, na mesma. 

VENLE-SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 
Informa Agostinho da Silva 

Reis, Campo S. José—Barcelos. 
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Motor linorr-Bernara 
Modelo antigo, vende-se um, 

em bom estado. Falar com o 
Snr. José de Oliveira e Sousa, 
lugar de Penelas--Galegos San-
ta Waria. 

"#£• 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira—Telf. 8453 
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V E N OE - S E 
Uma propriedade com 2 casas 

de habitação, na freguesia de 
Couto de Cambezes. 

Para ver e tratar com José 
Maciel de Oliveira, na mesma 
freguesia. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de lesas Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

AL.TU-FALAN TES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
& e16fone 8343 

BARCELOS 
Fotografias . Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc.. 

CASA '1'0KRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

O U q .&. 
No lugar das Quintães, fregue-

sia de Fornelos, vende-se uma 
bouça, Quem a pretender, queira 
falar com a Snr.a D. Maria da 
Conceição Fonseca, mais conhe-
cida por «Maria Ralhai na mes-
ma freguesia, 

Ds sonhas e paralelos 
DA 

Pastelaria) A R A N T E S 
são considerados especialidades 

de Barcelos. 

VENDA DE PREuOS 
E 

Vende-se o prédio aonde fun-
cionou o .café e restaurante— 
«Galo de Ouro»—e um outro 
que serviu de armazem de re-
frigerantes—da CUF. 

Para vêr e tratar em Fão, ás 
2.aB e 3 as feiras na Fotografia 
Guimarães—Fão. 

Nesta Redacção também se 
dão informações, 

•aa s•>•a•w • •s• ••,• ra•ao••le>^eanr •w ••• • w• 

Conapanhia de, Seguros 

&géneiacaì. e "o*;to de $z;oeorros ern 

á reelo —P$.; DR- 01,1VMBA SALIW— 55 } 

0 8-7E3 O- U 1•, O t o' VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PESA 

z SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 
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PINTO iDE: MAGA4,LHAES, L.DA 
t3ANOUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÒES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO* NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPOSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERENCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

PORTO— Rua d e Sã da Bandeira, 53 
Telef. 20133 P. P. C. ( 7 linhas) — Teieg.: AUGAFO 

LISBOA— Rua do Ouro, 99— Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICF11E * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S I L': 

PINTO DE MAGALHAES, L.°A 

RUA DO OUVIpOR, 86 — Ria DE JANEIRO 

r   
113.ARCELENSES 

DIME1RO RO JURO DESDE 4°10 fii0 fifï0: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece z: 0 anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

í•®rgar*Iização •MIPé*o 
Rua Santa Catarina, n.o 16$-2.'—Teles. 28777 e 31427 

P O JE T O 

Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 
koiociclos, Ligeiros e Pesados. Armadores e 

Profissionais. 

INSTRUTO1? PERMA1VENTE DE 
TEORICA E TÉCNICA. 

Q l'•-TC:OR• 
Praça da Batalha,137-2 0—Telefone 24772—Porto 

EMPRESA A IMOBILIARIA LAO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGU► OS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 
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Exija EXCIUSivamente para abrilhantar $S 
SUtiS eStUS 

, ~F 11 
DE "J0.°e ermar* es .9 Z oda 

A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. As me• 
lhores microgravações religíosas e a maior colecção de músicas 
regionais, folclóricas e clássicas. Aparelhagem moderníssima, Lieen• 
ça eclesiástica para festividades religiosas. Deslocam-se para qual-

quer parte do pais, haja ou não energia eléctrica. 

TELEFONE 8245—(P. F.) I, 
Rua Miguel Miranda, 4o—B A R C E L I N H O S 

BARCELOS--PORTUGAL 


